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	A amizade nasce no momento em que uma pessoa diz para a outra:


	“O quê? Você também!


	Pensei que eu era o único!”


	C.S. Lewis
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	Conversa com o Leitor


	Você tem em mãos o livro que contém o desfecho da primeira história sobre O MUNDO DE QUATUORIAN.


	Sim, se falamos de uma primeira história é porque outras ambientadas neste mundo estão por vir... mas isto é assunto para depois!


	Por ora, devo considerar que você já deve ter visitado as terras de Quatuorian em uma leitura prévia. 


	Talvez tenha sido há pouco tempo, então os fatos estão bastante frescos em sua memória e continuar a partir daqui será bastante fácil.


	Mas pode ser que a leitura já tenha algum tempo, e vários detalhes tenham sido esquecidos... Neste caso, uma breve introdução o fará lembrar de coisas importantes que vão conectar-se e fazer sentido neste segundo volume.


	Há ainda a terceira hipótese – você não ter lido o primeiro volume. Esta introdução o ajudará a não começar do zero, e tornará possível uma leitura com o mínimo de entendimento; mas acredite, o valor e a riqueza dos personagens, dos fatos, revelações e reviravoltas ficará bastante comprometido se você não leu o primeiro volume. Nesse caso, antes que continue, recomendo enormemente que adquira o exemplar do Volume I – Cheiro de Tempestade e o leia já! Vai valer a pena!


	 


	A seguir faço o resumo do que se passou no primeiro volume de O MUNDO DE QUATUORIAN – Cheiro de Tempestade.


	 


	Quatuorian é um mundo fantástico pré-industrial formado por quatro Terras – Probatus, Jucundus, Caldária e Crystallos – e administrado por um Imperador e quatro tetrarcas. As pessoas possuem poderes chamados motio, lúmis, empatio, intuito, visum, vitae e kártida; desde crianças recebem orientação e exercitam seus dons para utilizá-los na vida adulta. Certas pessoas possuem mais poderes que outras, e em intensidades diferentes. Neste mundo, os dias como os conhecemos são contabilizados em sóis comuns, e os anos em sóis-azuis. Alguns fenômenos astronômicos marcam eventos e cerimônias importantes, como a noite da Grande Lua, em que podem ser vistas duas luas no céu.
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	Há mil, cento e onze sóis-azuis, o Imperador Koleso, o mais poderoso de todos e detentor dos sete dons, recebeu uma revelação; por isso, se guarda até um momento futuro em que a profecia deflagrará seu retorno. Isso está escrito no Códice dos Mestres.


	O jovem Tugevus de Khor sofre um acidente fatal ao enfrentar o antagonista Vorten Mibos em uma luta com animais gigantes na Arena de Probatus (Post-Marana). Ele deixa sua esposa Alia com seu filho recém-nascido, Teriva, e sua família perde a posse das terras e castelo.


	Alia e Teriva são amparados por Salek e sua esposa, que os acolhem em sua casa. Teriva cresce e se revela um menino trabalhador, de boa índole. No entanto, é inconformado com a ausência do pai e a perda de suas posses, e almeja um dia retomar o castelo. Sonha em ser guardião da Fronteira Endi em Crystallos, um serviço nobre destinado a pessoas dignas, detentoras de poderes específicos.


	Ainda na infância, Teriva ouve falar de coisas anormais que estão acontecendo em seu mundo, o que é sinal de que algo está afetando o equilíbrio e a paz de Quatuorian. Certo dia planta uma macieira e no local encontra um pequeno lagarto – um kátigo – que se torna sua mascote e parece ter um elo mental especial com ele.


	Teriva tem sonhos proféticos, e faz amizade com o jardineiro Corbo, um homem sábio e misterioso que lhe ensina várias coisas sobre o mundo em que vivem.


	No dia da realização de um importante ritual no Domo de Zali, um vulcão inativo, para revelar quais crianças detêm o poder vitae – a capacidade de resistir à ataques ou situações letais desde que utilizando o mágico cristal lazuli – o menino Teriva é ferido mortalmente por um ser maligno que ataca o acampamento. Ele supera os ferimentos e os Mestres constatam que tem o poder vitae. Seu melhor amigo Vinich também descobre neste evento possuir um outro poder – lúmis – em máxima intensidade, fato revelado na parte final do Volume I.


	Teriva atinge a adolescência e, junto a Vinich, vai estudar na Estação Gnária, sob a tutela de Mestre Axion e Mestre Velassi. A Gnária é o local onde os jovens recebem instrução e orientação sobre ciências, ofícios, literatura, matemática e outras áreas do conhecimento, além de se aprimorarem no uso de seus poderes. Teriva reencontra Julenis, uma menina que conheceu na infância. Os três jovens fazem parte de um triângulo amoroso.


	Vorten Mibos é, a esta altura, um alto funcionário do Partheon de Probatus. Ele tem um filho – Traghor – um pouco mais velho que Teriva, também aluno da Gnária. Vorten começou sua carreira como contador de uma Província, e alcança prestígio e ascensão profissional até assumir o importante cargo político-administrativo de Senhor das Moedas, vinculado ao Imperador. Após ter conseguido tomar posse do castelo de Khor, situado em posição estratégica para a realização de seus planos (o que foi narrado no início do livro), ele enriquece manipulando as finanças imperiais. Com essa riqueza, vai transformando discretamente o castelo numa fortaleza conectada a Caldária por meio de um complexo de túneis subterrâneos. Contrata centenas de canígaros – seres mercenários que se prestam a todo tipo de trabalho – e demonstra ser impiedoso e cruel com aqueles que atrapalham seu caminho. Vorten suborna acólitos que trabalham para os Mestres a fim de tentar obter informações privilegiadas a respeito do objeto sagrado que pode impedir a realização de seu plano.


	As coisas terríveis que estão por acontecer em Quatuorian são vistas em forma de revelações visum nas névoas que flutuam sobre alguns lagos em noites de Grande Lua. Com base nelas e na leitura dos códices proféticos, os Mestres tentam preparar-se contra o perigo iminente, ainda sem saber de alguns fatos que serão esclarecidos neste segundo volume.


	Julenis revela possuir um dos poderes em intensidade maior que qualquer Mestre já tenha possuído ou visto. Ela tem a força motio.


	O tempo passa e Teriva já é quase adulto. Enquanto Vinich e Julenis permanecem na Estação Gnária com os demais amigos, Teriva se prepara para ser aspirante a guardião. Faz uma viagem de vinte e um sóis comuns com Mestre Maron até Castelo Branco, em Crystallos, no norte de Quatuorian. Na viagem, o seu pequeno mascote, o kátigo Selas, perde-se do grupo, deixando o rapaz desolado. Teriva torna-se guardião junto a mais dois aspirantes. Conhece o escrivão Mestre Kerlad e, enquanto passa por sua preparação, a situação em Quatuorian piora drasticamente: Vorten articula uma grande fraude, utilizando os conhecimentos do melhor alquimista de Quatuorian, Smarat, que para ele trabalha sob ameaças. Com auxílio da substância Indigax, Vorten forja sua nomeação como Imperador e assume o Império. Nessa noite, o Grande Vulcão, por razões misteriosas, tem uma pequena erupção, e centenas de pessoas morrem, selando de forma profética e triste o sucesso dos planos de Vorten, numa noite que ficou conhecida como A Noite Negra.


	Momentos difíceis se prenunciam em Quatuorian.
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	Prólogo


	Zímero Mibos era um próspero comerciante das terras de Vintária, no além-mar ao sul de Quatuorian, próximas a Caldária. Morava em uma província conhecida pelo farto comércio de mercadorias para várias terras, inclusive os vilarejos da Província Cítala, localizado no entorno da Floresta Ígnea. Contava com o respeito dos aldeões, intendentes, contadores e chefes de produção.


	Com muito tino soube conduzir negociações das mais diversas até que, por força de seus contatos com a sede da administração da tetrarquia, obteve inúmeros favores que facilitaram a inserção no meio político. Logo se tornou conselheiro no Partheon de Vintária, intermediando várias negociações entre novas províncias, o que tornou sua vida ainda mais próspera. Evoluiu rapidamente para ser um dos raros e ricos proprietários de embarcações destinadas a rotas comerciais.


	Desposara uma jovem com metade de sua idade, selando mais um acordo comercial favorável, e teve com ela três filhos: Klarten, um menino forte e parrudo; três sóis-azuis depois, uma menina, morta por ele antes mesmo que lhe fosse concedida a dignidade de ganhar um nome; e, passado mais um sol-azul, Vorten, outro forte menino. Este chegou num parto difícil para a mãe, dando-lhe a morte como primeiro presente. O recém-nascido nunca soube o que era ter uma mãe, mas Klarten, órfão aos cinco sóis-azuis, sofreu um talho profundo.


	E foi assim que Klarten começou a odiar Vorten.


	Zímero sempre fora indiferente às demandas de carinho de Klarten, e precisou ter uma conversa séria com o menino ao vê-lo maltratar o irmão, sufocando-o com um grosso pedaço de tecido.


	‒ O que pensa que está fazendo? – disse, suspendendo-o pelo braço e afastando o tecido do rosto do bebê.


	‒ Ele vai embora com minha irmã. Igual você fez.


	Zímero concluiu rapidamente que havia sido um erro dar fim à menina na frente de Klarten. Não achava que o garoto já tivesse tino para entender o que fizera. Fez uma cara sisuda e colocou o filho no chão; agachando-se, apontou o indicador em suas narinas e disse secamente:


	‒ Não faça isso com Vorten de novo! Ele é um menino, como você, e vai ensinar muitas coisas a ele. Nunca mais tente isso, ouviu? Se o fizer, iremos até Quatro Fendas, em Quatuorian, e o venderei para os gigantes. Eles o usarão como alimento para os animais!


	Os olhos de Klarten ficaram esbugalhados com o tom do pai e a ameaça firmada. Imaginar-se dentro da boca de um guacadonte era algo horripilante. Zímero sentia um leve prazer em ver o efeito de suas palavras. Levantou-se, deu meia volta e largou as crianças ali, certo de que não havia mais risco. Chamou a ama – que estava na cozinha preparando o caldo do almoço ‒ para que se apressasse ao cômodo, pois o bebê chorava sem parar.


	Quando Vorten começou a perder os dentes de leite, estava na pior fase de sua vida. Klarten, encorpado e grande para sua idade, com braços robustos e mãos pesadas, aumentara as investidas e torturas. Haviam caído mais de sete dentes do caçula, dois deles naturalmente, cinco por sopapos que Klarten dava-lhe sem que o pai visse. O irmão também havia perfurado a membrana entre os dedos do pé com um pino de metal, para ver se sangrava. Vorten não podia contar nada, pois era certo que o irmão o entregaria aos gigantes, como costumava repetir obrigando-o ao silêncio; desde que Vorten se entendia por gente, Klarten dizia aquilo.


	Ficar em casa era penoso. Por isso, perto dos seus nove sóis-azuis, Vorten criou o hábito de permanecer longe sempre que podia para não sofrer os maus tratos. Passava o tempo em passeios solitários aqui e ali, retornando ao anoitecer quando o pai já estava em casa e era mais fácil esquivar-se do irmão. No entanto, nos períodos em que o pai viajava, tal feito era mais complicado. 


	Certa tarde, o menino, que gostava das andanças ao Norte, de onde podia avistar o Grande Vulcão de Caldária, alcançou um pequeno monte após o vale da Floresta Batharia. As paredes rochosas, cheias de escarpas, davam à montanha um aspecto sombrio e aterrorizante. Uma vasta vegetação dificultava o acesso ao sopé, onde queria investigar a existência de alguma gruta ou caverna, pois sentia-se atraído por desvendar mistérios e descobrir coisas inacessíveis. Decidiu que deveria voltar ali munido de instrumentos adequados à sua expedição. Talvez um bom facão para destrinchar as matas e arbustos espinhosos que dificultavam seu acesso. No dia seguinte, saiu escondido com a ferramenta que conseguira no depósito ao lado de sua casa.


	Não imaginava que abrir uma trilha fosse tão trabalhoso. Precisou retornar várias vezes para concluir seu trabalho, escondendo a ferramenta em meio a pedras próximas do acesso pela mata e torcendo para que seu pai não desse falta dela. Levaria vários sóis comuns, mas era disso que precisava: de uma boa aventura. Sempre voltava para casa com a pele maltratada com pequenos cortes, fissuras e urticárias, mas ninguém percebia tais feridas. 


	Ninguém olhava para ele.


	No último sol comum, chovia muito, mas isso não impediu o trabalho do menino. Foi com um suspiro de vitória que vislumbrou a entrada de uma gruta. Algo o atraía para ela, e ele não alcançava, àquela idade, o entendimento de que teria sido um golpe de sorte muito grande sentir vontade de encontrar algo naquela montanha, e, de fato, achar a embocadura exatamente na posição que culminava no fim da trilha de sua expedição. 


	Não entendia que fora impelido por algo mais forte.


	Já estava quase anoitecendo e temia também que a chuva piorasse. Enfim, estava diante da entrada da caverna, e teve o ímpeto forte de explorá-la; mas não queria apenas entrar e ter que sair. Queria vivenciar a aventura com a devida calma. Apenas olhou o espaço sob o acesso principal, e vislumbrou que era mesmo uma gruta magnífica, que revelava vários caminhos internos entre as estalactites de cores estranhas. Como não havia tempo para uma fogueira, não pôde enxergar muito além do que revelava a parca luz da embocadura. Era hora de voltar para casa. Retornaria cedo no dia seguinte com alguma lenha seca e uma boa tocha. 


	Levou consigo o facão, embora, no meio do caminho, fazendo planos para o retorno, tivesse chegado à conclusão de que este seria útil dentro da caverna, pois não sabia o que poderia encontrar.


	Chegara encharcado e com frio ao vilarejo, mais tarde do que o costume. Ao longe percebeu que o irmão estava à porta de casa. A chuva parara. Um frio percorreu suas costas, mas sabia que o pai já devia ter chegado. Então continuou seus passos até a entrada e pediu licença a Klarten.


	‒ Para que esse facão? – disse ele, apoiado à porta.


	Vorten fechou os olhos, sentindo-se idiota por nem ao menos ter tentado disfarçar que carregava a ferramenta. Teria que dar explicações.


	‒ Estava cortando uma mata.


	‒ Ah, cortando uma mata? Na chuva? Aonde foi? Eu precisei do facão. Papai não gostará disso. Ele sabe que você saiu com o facão? Pediu a ele?


	‒ Ah... eu não sei... acho que não pedi... vou lá dentro falar...


	‒ Papai não está aqui.


	O tom daquela afirmação soou estranho. Trazia uma ameaça implícita. Vorten olhou para o depósito e tentou desvencilhar-se do impasse.


	‒ Vou guardar o facão, então.


	Virou-se rapidamente, mas, como esperava, momentos depois o irmão veio atrás, impassível e calmo, trazendo consigo uma lamparina. Pensou que não seria uma boa ideia entrar sozinho no depósito com ele. Lá havia muitas ferramentas, era escuro e ninguém ouviria seus gritos, caso precisasse de ajuda. Mas desistir e voltar, naquele momento, pareceria covardia, exporia seu medo. Continuou firme no trajeto. Independente de tudo, estava com um facão. A cada passo, queria fazer o tempo parar, torcia para que o pai chegasse numa aparição mais que oportuna. Teria sido a solução perfeita. Teria impedido o que estava por vir.


	Ao entrar no depósito, Klarten já o alcançara; pendurou a lamparina, fechando a porta. A dobradiça gemeu para Vorten. Nunca mais esqueceria aquele ruído. O rosto do irmão desfigurou-se e uma fúria estranha tomou conta dele, quando lhe deu o primeiro empurrão, jogando-o ao chão. O facão se desprendeu e foi parar embaixo de uma cadeira.


	‒ Você tem estado muito fora de casa. Terei que compensar isso. Precisa de uma boa surra.


	Os olhos de Vorten eram puro medo e isso deliciava Klarten. A fúria transformou-se num divertimento, gargalhadas no rosto vermelho de feições estranhas – era um êxtase a fuga do pequeno menino em meio aos apetrechos e obstáculos do depósito, derrubando aqui e ali utensílios, vasilhames, ferramentas. O facão, que poderia ter sido sua defesa, foi empurrado pelos pés de Klarten para baixo de uma estante, inacessível. Enfim, Vorten encontrou amparo atrás de uma mesa. Enquanto Klarten tentava alcançá-lo, Vorten circundava a mesa. Conseguiu assim se esquivar por alguns bons momentos. 


	Uma irritação explodiu dentro de Klarten, era visível em seu rosto. Soltando um urro descontrolado, esperou a posição certa e empurrou a mesa contra Vorten até prensá-lo ao fundo do depósito. A força foi tanta que, no impacto, um ferro preso à parede perfurou o ombro esquerdo do menino, transpassando-lhe as costas e emergindo à frente, próximo à clavícula.


	Klarten estacou, olhando boquiaberto para Vorten, que inspirava fundo, evitando se mexer, até que sentiu a dor e gritou. Em seu grito, Vorten viu as gotas de suor pingarem da sobrancelha de Klarten e os cabelos molhados de sua franja colados à testa. Viu também quando seus dentes brilharam na boca asquerosa e babada, doentia, que sorriu ao perceber a situação em que deixara o irmão. Viu os olhos arregalados alimentados pela visão do sofrimento, ávidos por mais.


	Tentou soltar-se do ferro, mas a dor era intensa. Estava preso.


	Klarten puxou a mesa e a pôs de lado. Vorten o olhava em sua angústia. Por um brevíssimo instante, quando o irmão se virou, achou que iria procurar por ajuda; no entanto, ele vasculhava em uma caixa perto das prateleiras.


	Vorten pensava no pai. 


	Klarten não dizia palavra. A demora na busca mostrava que ele queria uma coisa específica. Tinha algo em mente.


	‒ Pai! ‒ Vorten tentou num grito vindo da alma, o único apelo que poderia fazer naquele momento. Quem sabe o pai tivesse chegado, ouviria seu apelo e entraria pela porta? 


	Klarten levantou-se rápido, visivelmente contrariado, e pegou um pedaço de tecido sujo, embolando-o na boca de Vorten para calá-lo. Em seguida, retirou uma corda pendurada na parede e atou o braço do irmão junto ao corpo. Isso quase fez Vorten desmaiar de dor; qualquer movimento era sentido na ferida, por dentro dos ossos.


	Klarten voltou para sua caixa.


	Vorten chorou, preso ao desespero. Estava em pânico. Tinha dificuldade de respirar.


	Começou a tossir, sem saber se por estar nervoso, pelo pano em sua boca, ou por efeito da chuva que o castigara. Não importava. Cada tossida era uma fisgada de dor lancinante em seu ombro perfurado.


	Enfim, Klarten veio com uma espécie de marreta e um pedaço de metal com um orifício no meio. Enfiou o metal no ferro e marretou a ponta para baixo. Após as doloridas vibrações das marretadas, Vorten ficou preso, deixado ali para passar a noite.
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	Mais tarde, Zímero retornou. Encontrou uma sopa aquecida no fogareiro e sentou-se para comer. Klarten trouxe pão e água à mesa. 


	‒ Onde está seu irmão? – disse, mastigando um naco. Parecia pressentir algo.


	‒ Dormiu já. Quer que o acorde?


	Zímero observou o brilho nos olhos de seu primogênito, curioso.


	‒ Não é preciso.


	Comeu com calma e decidiu ir ao cômodo superior para dar boa noite ao caçula. Não era seu hábito. Normalmente chegava à noite e saía pela manhã sem conversar com os meninos. 


	Klarten olhou o pai desaparecer na escada. Percebeu que seria desmascarado e estremeceu.


	Logo depois, o pai desceu os degraus devagar e o fitou. Klarten lembrou-se nitidamente do dia, ainda pequenino, em que o pai esfregou o indicador em seu nariz, ameaçando-o de entregá-lo aos gigantes. Não, ele não tinha mais medo dos gigantes. Mas conhecia seu pai. E as regras da terra de Vintária. Estava arrependido. Não por seu irmão. Havia sido inconsequente. Poderia ser deserdado e banido de sua própria casa, ser vendido para pedreiras nas terras de Avincta, onde a escravidão ainda era permitida.


	Diante da expressão estarrecida de Klarten, o pai deu um suspiro e se sentou com olhar duro. Isso bastou para que entendesse que esperava uma explicação.


	‒ Precisei dar-lhe um castigo, pai.


	‒ Entendo. O que fez desta vez?


	‒ Eu só ia... dar um castigo, mas aconteceu um acidente.


	Zímero não deixava transparecer nenhum sentimento além da irritação pela tentativa de Klarten enganá-lo.


	‒ Explique – cuspiu num tom ameaçador.


	Klarten não conseguiu falar. Começou dizendo que estavam no depósito, mas um choro nervoso o dominou e não articulava mais palavra alguma. Zímero levantou-se calmamente, esfregando as mãos.


	‒ Você sabe o que acontece com quem agride alguém de seu próprio sangue.


	Klarten apenas tremia, soluçando.


	‒ Diga se sabe! – explodiu Zímero, e nesse momento Klarten teve certeza da gravidade da situação. Ao gaguejar tentando emitir sua resposta, Zímero sentenciou:


	‒ Vou até o depósito. Temo pelo que vou encontrar. Saiba que, se o feriu, se fez algum mal ao seu irmão, você será deserdado e banido desta casa. Não posso admitir isso dentro de minha família. Se ele estiver morto, e torça para que não esteja, cuidarei eu mesmo da execução de sua sentença.


	Zímero abriu a porta com força, fazendo-a bater na parede e voltar num estrondo.
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	Vorten não dormia. Permanecia em pé, bem apoiado, para que o peso de seu corpo não forçasse o ombro. O ferimento não sangrara muito, e ele agradecia por não ter sido atingido em algum local importante que o fizesse verter sangue até morrer. Mas doía respirar. Doía tossir. Não sentia bem o braço esquerdo; começara com uma dormência e terminara com a sensação de um pedaço de carne inchado, pesado e inerte, algo estranho. Desvencilhara-se do pano em sua boca, e isso fora um alívio. Não acreditava em Númen, mas balbuciou pedidos silenciosos de ajuda para que seu pai o encontrasse ainda naquela noite. Não sabia se aguentaria passar muito mais tempo naquela condição.


	Quando o pai o achou, foi simplesmente metódico. Sob o choro de Vorten – de dor pelo impacto das marretadas que desdobrariam o ferro para soltá-lo, e de alegria pela iminência de abraçar o pai que o salvava – realizou o trabalho silenciosamente, carregando o filho até uma carruagem para levá-lo à Matermestre. Chamou um empregado para guiar e sentou-se com o filho ao colo, fechando a cortina.


	Aconchegado no abraço, Vorten dormiu. Fora o primeiro momento em sua vida em que se sentira amparado e protegido.


	Passou vários sóis comuns sob os cuidados da Matermestre. As primeiras noites foram árduas, pois a infecção estava difícil de controlar. Tinha sonhos intrigantes e confusos. Via constantemente o interior da caverna que descobrira, e névoas com uma forma etérea pareciam querer dizer algo. O sonho sempre terminava com os olhos de faces monstruosas encarando-o, cobrando providências. Acordava sobressaltado, suado, e sua febre era enxugada da testa por mãos cuidadosas que zelavam sempre por ele. 


	Chegou, enfim, o dia em que pôde retornar para casa, acompanhado de uma Assistente que o farto dinheiro de seu pai podia pagar. Ele fazia questão que o ombro e braço do menino não ficassem com sequela alguma, e o sucesso do tratamento demonstrava que assim seria. Enfim, ficou liberado de tomar as medicações e estava praticamente curado.


	Seu pai não falava sobre Klarten – o fato é que ele não vira mais o irmão desde aquela tarde, e, no silêncio respeitoso das refeições, não tinha coragem de fazer perguntas ao pai.
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	A trilha ainda permitia percorrer seu trajeto, embora Vorten precisasse do facão para alguns trechos. Usava o outro braço, para não sobrecarregar o ombro em recuperação, e logo chegou à gruta que há tanto tempo ansiava explorar.


	Passou pela embocadura e viu, além do saguão da entrada, quatro corredores na pedra entre as estalactites. Adentrando a caverna, nunca mais sairia dali como era. Sentia dentro de si um impulso forte a guiá-lo.


	Explorou com curiosidade. Constatou que as passagens levavam todas a um mesmo salão central. Havia tochas apagadas nas paredes. Alguém já usara aquele espaço como um templo? Era o que parecia. Ao centro, um tronco largo, como se fosse um altar. Nele estavam entalhadas formas estranhas, que com prazer apreciou. Sentiu-se misteriosamente atraído por elas. Sob a luz de sua tocha, as formas pareciam dançar, convidando-o para um ritual ao qual se sentia conectado desde sempre.


	O local não lhe era estranho. Vira-o nos sonhos, tinha certeza.


	Percebeu um púlpito com um livro e o pisou devagar, ouvindo o som dos pedriscos sob seus pés. Folheou algumas páginas com inscrições em uma língua estranha.


	Decidiu acender as tochas; após a primeira, as demais brilharam e o salão se iluminou por completo. Havia jarros com incensos e isso o fez concluir que, de fato, alguém preparara em algum momento aquele espaço. De forma intrigante, sua intuição dizia o que fazer, então os acendeu. 


	Ajoelhou-se diante do tronco com o livro apoiado à sua frente. Inspirou fundo o incenso e fechou os olhos. Não havia vento algum ali, mas o livro se abriu num golpe violento, mostrando-lhe claramente uma página, que conseguia ler apesar do idioma desconhecido. Estava de olhos arregalados pelo susto. Começara a suar. Seus olhos avidamente buscaram aquela leitura.


	Murmurou as palavras numa melodia envolvente e repetida. Seu coração palpitava forte, não de medo, mas de êxtase. Logo entrou em transe e balançava o corpo, sentindo-se pleno como se fizesse parte daquilo desde sempre. Ergueu as mãos e emanou uma luz forte contra o teto da caverna, que se misturou às luzes dançantes das tochas. Na cortina de luzes, o entalhe do tronco ganhou vida e se projetou num remoinho de névoas, saindo da madeira até ocupar o recinto – uma visão maravilhosa que o fez cair ao chão. 


	O poder total.


	Atento, recebera instruções com olhos vitrificados, ouvindo um forte zunido em sua mente, como o som da plenitude.
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	Era noite de Grande Lua. Aguardara ansiosamente por ela. Estavam jantando num raro momento em que o pai compartilhava a mesa com ele. O pai estava sério. Notou que queria falar-lhe algo. Seus ouvidos estavam atentos. Vorten sabia o que esperava por ele naquela noite ‒ havia recebido orientações específicas. Então, de alguma forma, tudo se encaixaria. Tudo faria sentido. Estava chegando o momento.


	Enfim, após um suspiro, Zímero colocou sua taça na mesa e falou:


	‒ Vou buscar Klarten no calabouço dos Magistratus. Ele foi julgado. Foi concedido a ele um último momento com sua família, mas não quis buscá-lo mais cedo. Vou trazê-lo e ele dormirá conosco; uma última noite com sua família é o costume antes de cumprir a pena, mas amanhã terei que levá-lo antes do alvorecer ao porto. Um navio o esperará. Irá para Pedepsia, onde há uma estação para orientação dos punidos. Passará alguns sóis-azuis por lá, e ... enfim... Ele terá que construir uma vida nova. Não pertence mais à nossa família.


	Diante do sorriso e do silêncio de Vorten, o pai completou:


	‒ Talvez você não o veja nunca mais. Entende?


	Vorten reagira como se já soubesse daquilo.


	‒ Sim, pai – respondeu com frieza, mas o brilho em seus olhos foi notado. – Será como tem que ser.
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	Ouviu o barulho da carruagem que chegava. Olhou pela janela e viu Klarten atrás de Zímero, de cabeça baixa. O pai entrou primeiro, seguido pelo rapaz. Vorten voltou para sua cama e esperou.


	A brisa da madrugada entrava pela janela. Ele olhou para a Grande Lua e decidiu que aquele era o momento. Pegou embaixo de sua cama uma balestra que estivera consertando nos últimos sóis, aguardando a ocasião de usá-la. Já a testara em um pato, e depois em um cervo. Era muito eficaz.


	Com pés suaves, foi até o cômodo do irmão. 


	Ele não estava lá. 


	Vorten vasculhou a casa inteira e, corajoso, investigou até o depósito. Klarten havia fugido, isso era certo.


	Resolveu retornar ao cômodo do irmão para verificar se havia levado trajes e sandálias, algo que confirmasse sua fuga. Ouviu ruídos de passos e segurou firme a balestra, atento. “Isso não pode estar acontecendo. Preciso fazer o sacrifício”, pensou, tenso.


	O pai entrou. Estranhou ao encontrar Vorten no cômodo de Klarten, ainda por cima armado.


	‒ O que é isso? Onde está seu irmão?


	‒ Klarten fugiu. Ele não poderá pagar pelo que fez.


	Zímero fitava os olhos de Vorten. O brilho estranho ainda estava lá.


	O garoto levantou a balestra, apontando para o pai.


	‒ Mas o que pensa que está fazendo?


	‒ É o que me foi destinado. Preciso fazer. Ele seria o primeiro. O primeiro tem que ser alguém de meu sangue. 


	‒ Do que está falando? Abaixe essa balestra!


	‒ Ele seria o primeiro. Perdoe-me por isso. Preciso fazer!


	Zímero entendeu rapidamente: o brilho nos olhos de Vorten revelava uma decisão definitiva. 


	Antes que o menino pudesse perceber, o dedo já fizera seu trabalho e a balestra disparou a flecha impiedosa. Ao ouvir o zunido, Zímero tentou um movimento rápido para esquivar-se e alcançar o filho, mas a flecha raspou seu pescoço.


	Estacou diante de Vorten de olhos arregalados, incrédulos. Espalmou o pescoço e olhou para sua mão, repleta de sangue. Sentia sua força esvair-se e, ao olhar para o tórax, percebeu que o líquido vermelho escorria e empapava suas vestes. Antes que pudesse entender que a morte era inevitável, caiu desfalecido.


	Vorten agachou-se ao lado do corpo do pai, apoiou o cotovelo no joelho e massageou o próprio ombro. Pensou no irmão por um momento, mas qualquer raiva ou ódio não tinham mais lugar nele. Sabia que o esqueceria em breve. Sobre Klarten pesaria a acusação da morte do pai. Um condenado que queria vingar-se e fugira. Esta seria a história. Tudo se encaixava perfeitamente para seu propósito.


	Vorten pensava apenas nas revelações que recebera. No que precisava preparar.


	Ficou algum tempo olhando para o pai. A ponta dos dedos ainda delicados de Vorten tocaram as pálpebras de Zímero. Fechou-as para sempre, certo de ter cumprido o primeiro passo de sua missão.
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PARTE III
 O IMPÉRIO
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Capítulo 1 - O Aviso


	O sol amarelo havia raiado com rara beleza naquele dia, e o entardecer dourado selou o final da Feira de Jucundus. Um céu límpido de tons alaranjados ocultava os sentimentos do povo. Por alguns momentos, sob a brisa que tomou o início da noite, parecia que o medo não os rondava. Vendedores recolhiam suas tendas e carregavam as carroças. O movimento ainda era intenso, mas, antes do anoitecer, a maior parte deles já teria chegado a suas casas. A noite caía gentil. Enfim, todos dormiam.


	Um tambor rufou no meio da madrugada.


	O som significava o terror: isso já estava impregnado nos vilarejos das quatro terras. Um ataque estava acontecendo.


	O tambor era o recurso criado para que os povoados comunicassem a presença dos perigosos nexêmaros ou evanescímaros nas proximidades, a fim de aumentar a segurança local. Cada casa tinha esse instrumento e ele estava sendo cada vez mais utilizado, devido aos ataques mais frequentes principalmente de evanescímaros.


	Os batuques, a essa hora da madrugada, eram mais que um aviso de presença de algum animal maligno e perigoso. Normalmente significavam uma notícia triste. Os moradores dos vilarejos mais próximos do som especulavam qual família teria sofrido o ataque. Às vezes somente a manhã revelava a triste notícia. Com rara sorte, o amanhecer trazia a alegria de saber que fora apenas uma revoada ou uma invasão de algum bando, sem vítimas.


	Os homens apareciam nas janelas, analisando ruídos e certificando-se que tudo estava bem fechado. Ninguém saía a descampado. Os animais normalmente eram colocados dentro de celeiros à noite; aqueles que não tinham esta proteção, deixavam-nos à mercê de ataques e somente podiam pedir a Númen que os poupasse.
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	Com o rosto para fora da janela, o homem constatou que o tambor parara. Começou a apreciar as estrelas. Ouvindo um farfalhar, ele viu que seus bezerros estavam fora do curral. Não havia nada por perto. Sim, sabia que evanescímaros ficam invisíveis até o momento do ataque, mas os bezerros sentiriam sua presença... e eles estavam tranquilos. Não ouvia nenhum ruído.


	Abriu a porta.


	Continuou cauteloso, assustado com o som que seus pés faziam sobre a grama úmida. Escancarou a porta do curral, pegou uma corda e foi em direção aos três bezerros a fim de colocá-los para dentro. Fechou o portão de madeira e sorriu para os animais.


	– Não fujam de novo. É perigoso!


	Virou-se e correu em direção ao casebre. Os bezerros começaram a balir e ele parou. Olhou para trás. Nada via.


	Algo atingiu seu rosto com força. Caiu ao chão e sentiu uma baforada quente sobre a face, as garras penetrando em suas costelas. Estava sendo arrastado. Debateu-se para desvencilhar-se das patas fortes, sacudindo as pernas com todas as forças. Ao longe, viu sua esposa na porta do casebre, gritando.


	– Não! – Dizia para ela, fazendo gestos inúteis para que entrasse, mas logo a mordida em seu pescoço o fez fechar os olhos.


	Mais gritos foram ouvidos, quebrando o silêncio dos descampados. Depois, lamúrias e berros de pânico. Ninguém nas redondezas dormiria em paz com a angústia. E a manhã confirmou a triste notícia, desta vez no Vilarejo Versadus, em Áquila: o pai de família que tentava guardar os bezerros no curral; a esposa que correu para tentar resgatá-lo quando o evanescímaro o arrastava, e também foi pega; as crianças que viram tudo e passaram a pior noite de suas vidas sozinhas em seu casebre, em estado de choque, esperando, trancadas, a escuridão ir embora... esperando que, pela manhã, seus pais retornassem.
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